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RESUMO: A aplicação de fitoterápicos é uma alternativa viável na prevenção de enfermidades 
parasitárias. Os extratos das folhas, dos frutos e das cascas da amendoeira da praia Terminalia 
catappa têm sido apontados como substâncias utilizadas na prevenção de patógenos na 
aquicultura. Seus compostos fenólicos ajudam na redução do estresse, provocado principalmente 
pelo manejo excessivo na fase de transporte e comercialização, aumentando o sistema imune a 
fim de viabilizar seu uso no combate a ectoparasitas. Várias são suas atividades farmacológicas, 
destacando principalmente o efeito bactericida, cicatrizante e fungicida das folhas.
Palavras-chave: ectoparasita; estresse; peixe ornamental; transporte.

ABSTRACT: Fitoterapic potential of Terminalia catappa in aquaculture: a review. The 
application of herbal medicines is a viable alternative in the prevention of parasitic diseases. 
Extracts from the leaves, fruits, and bark of the beach almond tree Terminalia catappa have 
been appointed out as substances used in the prevention of pathogens in aquaculture. Its 
phenolic compounds help to reduce stress, caused mainly by excessive handling in the transport 
and marketing phase, increasing the immune system in order to enable its use in combating 
ectoparasites. There are several pharmacological activities, highlighting mainly the bactericidal, 
healing, and fungicidal effects of the leaves.
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INTRODUÇÃO
Durante os processos de extração (pesca 

extrativa), produção, despesca, transporte e/ou 
comercialização entre os diferentes setores da 
cadeia produtiva (aquicultor, pescador, atravessador, 
atacadista, distribuidor, lojista ou aquarista) os peixes 
passam por um período intenso de estresse, quer 
seja pelo manejo excessivo quer seja pela restrição 
alimentar - qualidade e quantidade de alimento 
fornecido (Rezende 2010). Fatores como densidade 
de estocagem (Costa 2014), métodos de captura, 
condições de transporte - embalagem e tempo de 
percurso (Sampaio 2014) podem representar uma 
ameaça à saúde e bem-estar dos peixes.

Na produção dos peixes ornamentais 
são utilizados os mesmos princípios da produção 
de peixes, ocorrendo algumas adaptações tanto 
nas dimensões dos tanques e viveiros quanto na 
despesca. 

As altas densidades e a falta da utilização 
de quarentena no recebimento de novos lotes 
têm contribuído para infestações parasitárias e 
microbianas (Tavechio 2010). As alterações bruscas 
de temperatura e oscilações nos parâmetros 
da qualidade da água também podem provocar 

estresse nos peixes e favorecer o aparecimento da 
ictiofitiríase, uma doença parasitária ocasionada 
pelo protozoário ciliado Ichthyophthirius multifiliis 
(Pavanelli et al. 2002).

As respostas ao estresse constituem uma 
importante ferramenta para formular boas práticas 
de manejo, para que o peixe seja manuseado de 
forma a não comprometer seu desenvolvimento no 
sistema de criação (Brandão et al. 2006), assim a 
prevenção é a melhor maneira para garantir a saúde 
dos peixes.

A fitoterapia tem sido apresentada como 
uma alternativa importante no combate e prevenção 
de doenças. Alguns fitoterápicos estudados em 
piscicultura são extraídos de plantas como a 
amendoeira (Terminalia catappa L.), o alho (Allium 
sativum L.), o cominho-negro (Nigella sativa L.), 
as equináceas (Echinacea spp.), a manjerona 
(Origanum majorana L.) e as folhas de nim ou neem 
(Azadirachta indica A. Juss.) (Tavechio et al. 2009; 
Pereira et al. 2016).

A T. catappa tem sido utilizada na aquicultura 
em virtude de suas propriedades imunoterapêuticas, 
antiparasitárias, bactericidas e antifúngicas; e 
estudadas por pesquisadores da Tailândia, Índia e 
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China que utilizam tanto as folhas como os frutos 
(Santos et al. 2013).

O objetivo deste trabalho é abordar as 
atividades farmacológicas através de uma revisão 
de artigos científicos que contemplam a utilização 
da T. catappa na aquicultura. 

METODOLOGIA 
Foi realizada uma busca nas bases de dados 

indexadas SCIENCE DIRECT, SCOPUS, SCIELO 
e PUBMED. Foram utilizados os seguintes termos: 
“drying kinetics”, “drying leaves”, “mathematical 
models”, “brazilian and quality” e “medicinal plants” 
de trabalhos publicados de 2007 a 2020.

Situação de estresse em peixes 
ornamentais

A região de Muriaé em Minas Gerais é um 
grande pólo da aquicultura de peixes ornamentais. 
As espécies mais produzidas na Zona da Mata 
Mineira em 2009 foram: espada (Xiphophorus 
helleri) com quase um milhão e meio de unidades/
ano, seguido pelo kinguio (Carassius auratus), 
com quase 950.000 unidades/ano e pelo plati 
(Xiphophorus maculatus) com 740.000 unidades/
ano (Cardoso 2011). Os estados de Minas Gerais 
e de São Paulo são os principais responsáveis pelo 
abastecimento do mercado consumidor. 

Os manejos atribuídos ao transporte e 
na recepção de novos lotes contribuem para uma 
situação de estresse, fato que gera predisposição 
aos agentes patogênicos (Silva e Moron 2014) e 
redução da vivacidade o que afeta o crescimento e 
a sobrevivência dos peixes. 

O Ichthyophthirius multifiliis é o protozoário 
parasita responsável pelos maiores prejuízos 
na piscicultura (Jørgensen 2016). O controle de 
parasitas nos hospedeiros pode ser realizado 
através da aplicação de sal ou pelo uso de 
medicamentos acompanhado pelo acréscimo de 
temperatura acima dos 28 °C (Pavanelli et al. 2002).

Estudos apontam a viabi l idade na 
utilização de produtos alternativos no tratamento 
de parasitoses. A utilização de extratos de plantas 
para fins medicinais tem ganhado espaço explorado 
em peixes, no entanto no Brasil a aquicultura 
e especialmente a piscicultura continental tem 
apresentado crescimento anual expressivo de mais 
de 5,9 % ao ano (Anuário de 2021), sendo uma 
boa alternativa para o controle de doenças devido 
ao baixo custo operacional, facilidade no preparo, 
utilização e segurança ambiental, resultando 
em sustentabilidade. Contudo, é necessária a 
análise química das plantas para quantificação de 
substâncias conhecidas, assim como identificar 
novos compostos (Mascarenhas et al. 2012). Além 

disso, para a utilização com finalidade terapêutica, 
é fundamental avaliar a toxicidade dos fitoterápicos, 
já que alguns produtos apresentam concentrações 
terapêuticas próxima da letal (Fajer-Avila et al. 2003) 

Atividades farmacológicas da Terminalia 
catappa

Os extratos de diversos órgãos (folhas, 
frutos e cascas) da T. catappa podem ser utilizados 
como fontes medicinais. Vários autores descrevem 
as suas atividades farmacológicas (Mohale et al. 
2009) demonstrando seus diferentes efeitos/ações 
(Tabela 1).

Chansue e Assawawongkasem em 2008 
concluíram que os extratos aquosos de folhas 
de amendoeira da praia têm potencial para 

Tabela 1. Propriedades imunoterapêuticas, 
antiparasitárias, bactericidas e antifúngicas da 
Terminalia catappa.
Efeito/Ação Referência

Agente bacteriano Chung et al. 1998; Goun 

et al. 2003; Kloucek et al. 

2005; Costa et al. 2008; 

Opara et al. 2012
Anticancro Zhai et al. 2001

Antidiabética Patel et al. 2012

Antifúngica Goun et al. 2003; Costa 

et al. 2008; Koteshwara 

et al. 2015
Anti-inflamatória Fan et al. 2004; Mohale 

et al. 2009
Antimicrobiana Toghueo et al. 2017; 

Ravi 2020
Antioxidante Masuda et al .1999; 

Saroja e Annapoorani 

2012; Coccaro et al. 

2013; Fogaça et al. 2013
Antiparasitário Chitmanat et al. (2005) 

in Pereira et al. (2016)
Antipirética e na prevenção 

de hepatomas e hepatites

Chen et al. 2000

Antitranscriptase reversa 

do HIV

Tan et al. 1991

Antitumoral Kotresha et al. 2012

Atividades afrodisíacas R a t n a s o o r i y a  e 

Dharmansiri 2000
Hepatoprotetora Jing et al. 2004
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serem usados como uma alternativa aos agentes 
bacterianos e ao uso de substâncias químicas. 
Estes autores determinaram o nível de tanino em 
13,60mg/l em três dias de extração do extrato 
aquoso de folhas de amendoeira da praia. 

Claudiano et al. (2009) concluíram que o uso 
do extrato aquoso de folhas secas na concentração 
de 120mg/l de T. catappa é eficaz no controle de 
monogenéticos e do protozoário Piscinoodinium 
pillulare nos juvenis de tambaqui.

Tavechio (2010) concluiu que os extratos 
aquosos de amendoeira e de alho podem ser 
utilizados para fins terapêuticos para o acará-
bandeira (Pterophyllum scalare) e para o mato 
grosso (Hyphessobrycon eques).

Silva (2012) determinou que na fração 
extrativa acetato de etila obtida a partir das folhas de 
T. catappa apresentam atividade antiulcerogênica.

A atividade antifúngica observada em 
extratos vegetais muitas vezes é atribuída a 
concentração dos seus princípios ativos presentes 
nas folhas, nos frutos, nas cascas ou raízes das 
plantas.

Análises fitoquímicas identificaram a 
presença de carboidratos, saponinos, taninos, 
esteroides e terpenos nas folhas de T. catappa 
(Opara et al. 2012). As folhas contêm flavonoides 
incluindo canferol, quercetina, saponinos e 
fitosteróis (Lim 2012), 1-degalloyl eugeniina, 
2,3-(4,4’,5,5’,6,6’-hexahidroxi-diphenoyl)-glucose, 
ácido chebulágico, corilagina, ácido gentísico, 
geraniina, granatina-b, canferol, punicalagina, 
punicalina, quercetina, tercataina, terflavina-a, 
terflavina-b, tergallagina (Tanaka et al. 1986 in 
Mohale et al. 2009). A fração aquosa das folhas de 
T. catappa por cromatografia a 336 nm indicaram 
a presença de ácido 3,4,4’-tri-O-metil elágico e 
β-sitosterol-3-O-β-D-glicosídeo (Baratelli et al. 
2012).

Moses et al. (2013) identificaram 41,2% 
de Z-phytol alcalane hidrocarbonetos e ácidos 
graxos na composição do óleo da folha de T. 
catappa. Fogaça et al. (2013) demonstraram que 
os extratos desta folha possuem boa fonte de 
compostos fenólicos e antioxidantes. Os autores 
avaliaram o teor fenólico médio de 15,41 mg/g para 
folhas maduras expressos em mg de catequina por 
grama de amostra. Coccaro (2014) identificou na 
fração de acetato de etila 42,1 mg de composto 
fenólico expresso como ácido gálico. Mininel (2015) 
quantificou em extrato hidroalcoólico a presença de 
punicalagina, ácido elágico, ácido gálico, galato de 
metila, ácido galágico e apigenina 8-C (2”-galoil-β-
D-glicopiranosil).

Em fóruns on-line tem-se discutido os 
benefícios do uso das folhas para o aquarismo, 
por intensificar a cor, aumentar a imunidade para 

infecções, acrescer no vigor e evitar fungos em ovos 
(Moraes 2016).

Na piscicultura ornamental a folha da 
amendoeira vem sendo usada como promotora de 
benefícios sobre a qualidade da água, principalmente 
para Beta splendes na fase inicial de reprodução, 
de forma a prevenir possíveis infecções fúngicas e 
microbianas após o período de reprodução (Santos 
et al. 2015). Esses mesmos autores recomendam a 
adição de 0,25% de farinha da folha da amendoeira 
na ração de machos de Beta splendes para auxiliar 
no desempenho e bem-estar dos peixes.

A presença de taninos, flavonoides e 
compostos fenólicos atribuem que o uso da T. 
catappa pode prevenir ou até mesmo inibir o 
desenvolvimento de patógenos presentes no 
ambiente aquático.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Dada a importância f i toterápica no 

tratamento de doenças parasitárias sugere-se 
estudos que englobem isolamentos, identificação 
e caracterização dos compostos fenólicos e de 
flavonoides das folhas secas a fim de testar a 
eficácia do uso da T. catappa no controle de 
ectoparasitas dos peixes.

 Considera-se que em breve o 
extrato da folha da T. catappa poderá ser utilizado 
como prática de manejo preventivo e no controle de 
infestações parasitárias ocasionadas pelo estresse 
aos peixes.
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